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Gastos com medicamentos
do Ministério da Saúde
(em bilhões de reais corrigidos a preços de 2018)

A execução financeira do MS com medicamentos, após atingir um ápice em 2016, praticamente 
se manteve estável de 2017 para 2018. De 2008 a 2018, o gasto com medicamentos dobrou 
(aumento de 92%). No mesmo período, o orçamento do Ministério cresceu 41% em termos reais. 
Em 2018, ele volta a crescer após uma tendência de queda nos anos anteriores.
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Elaboração dos gráficos: Inesc

Gastos totais do Ministério da Saúde  
e porcentagem correspondente à medicamentos

(em bilhões de reais corrigidos a preços de 2018)
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Saúde indígena
(em milhões de reais corrigidos a preços de 2018)

No detalhamento por componente, o gasto com CESAF é o que teve maior crescimento no período, chegando 2,5 
vezes maior em 2018. O CEAF cresceu 53%, enquanto o CBAF permaneceu praticamente constante, crescendo 
apenas 3%. Todavia, a categoria que mais cresceu no período foi o programa Farmácia Popular, cujo recurso triplicou.   

O Inesc é uma organização não governamental, sem fins lucrativos, não partidária e com sede em Brasília. Há 40 anos 
atuamos politicamente junto a organizações parceiras da sociedade civil e movimentos sociais para ter voz nos 
espaços nacionais e internacionais de discussão de políticas públicas e direitos humanos, sempre de olho no 
orçamento público. Acreditamos que entender e interpretar esse orçamento é peça fundamental para promover e 
fortalecer a cidadania, e garantir os direitos a todos cidadãos e cidadãs.

Contato: 
Luiza Pinheiro (assessora) – luiza@inesc.org.br
Comunicação (imprensa) - comunicacao@inesc.org.br

A versão completa deste estudo será disponibilizada até outubro no site do inesc 

Componente Básico

Componente Especializado

Componente Estratégico

Farmácia Popular

Gastos com medicamentos do
Ministério da Saúde - Por componente
(em bilhões  de reais corrigidos a preços de 2018)
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Gasto com medicamentos para Saúde indígena

O Subsistema de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas recebe por ano, em média, R$ 1,5 bilhão. Deste total, cerca  de 
1,4% é gasto com medicamentos. O valor investido na saúde indígena é insuficiente para atender de forma adequada 
os 34 Distritos de Saúde Indígena espalhados por todo território nacional, considerando as características específicas 

destas populações e seu acesso.
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